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frase que papai sempre diz “Minha filha,

alguém na vida”. Eita, pai! Apesar de sempre estar ao meu lado, você não tem

“alguém vida”

–





– –



– – in using the city’s surfaces, and how such 

individuals and the city’s urban dynamics, capable of shaping multiple perceptions and 

transform it. We start from the methodological premise of the concept of “used

territory” and, through fieldwork and literature review, we analyze the segregating 
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surgiam nos bairros de Nova York como uma forma de “marcação” territorial, ao



“Circuito” como algo em constante
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“O jovens encontravam na rua o único espaço de diversão, e geralmente entravam num 

territorial”.



Conforme Borges (2008, p. 18), “O berço do Hip

[...]”. 

“Estes livros e filmes, complementados por revistas especializadas em

movimento hip hop surgiam capital paulista”

“É na Estação São Bento que o movimento Hip Hop começa a ser visto a 



outros”.

“[...] o surgimento do break, do grafite e, por consequência, do hip

classes marginalizadas no meio urbano”.

– –



bairros de São Luís, gerando, inclusive, a verticalização da cidade, a chamada “cidade 

moderna” (Burnett 2012; Durans, 2014).





que coincidiu com “[...] 

a formação de diversas gangues em São Luís, e “a cultura hip hop em São Luís surge 

como uma alternativa às gangues periféricas [...]” (Santos, 2021, p. 19), ao mesmo 



“Nosso inimigo não mora aqui”

“O Imparcial"
afirmando a existência do primeiro grupo de Grafiteiros na cidade de São Luís, intitulado “Mess”.



para os moradores dessas localidades, já que “a arte do Graffiti dialoga com os 

possibilitar o resgate, a cultura, a valorização e a transformação dos lugares” (Moreis, 
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“valorizada” e “bem vista”





de ser “um 

mosaico de relações, de formas, funções e sentidos” (Santos, 2014, p. 67), também é 

“tudo o que nós vemos o que nossa visão alcança” (Santos, 2014, p. 67).

“A paisagem cultural, compreendida como a paisagem modificada, 

indiscriminadamente”.



saberes específicos de cada artista. Sujeitos, estes, que são portadores do “saber local” 



“paisagem da cultura dominante”, ou seja, aquela construída a partir da intervenção de 



criação, interação e sociabilidade. Como bem afirma Caetano (2017, p. 4), “a ação dos 

humanização dos espaços urbanos padronizados e monótonos da sociedade urbana”. 







Nesse sentido, como bem destaca Santos (2014, p. 74), “a paisagem não é dada 

técnicas”, e a paisagem



Logo, podemos perceber como o Graffiti é uma manifestação que “possibilita a 

utilização de diversos suportes e configurações imagéticas” (Shishito, 2017, p. 02) na 

“constante movimentação das ruas para as telas, de telas para camisetas, de camisetas 

se em passagem para esse trânsito”.







Nesse sentido, como afirma (Santos 2012, p. 32), “a todo instante chegam ao 

da espontaneidade e da criatividade”, o que evidencia o caráter dinâmico e criativo das 





nela vivem, pois ela é “[...] 

[...]” (Possa; Blauth, 2013, p. 05).



Outro destaque é o projeto “Arte de Rua”, promovido pela Secretaria 
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—

https://www.ibge.gov.br/estatisticas-novoportal/sociais/populacao.html


—

“Quilombo Urbano”
—

https://secid.ma.gov.br/2019/05/27/com-estudos-e-mapeamento-governo-direciona-programas-para-regiao-metropolitana-da-grande-sao-luis/
https://secid.ma.gov.br/2019/05/27/com-estudos-e-mapeamento-governo-direciona-programas-para-regiao-metropolitana-da-grande-sao-luis/
http://www.enampege.ggf.br/2015



